
401111111111111111MNING111111111111110.1111111111111~ 

Quarta-feira, 21 de maio de 2003 

as' a 

[ 

i'm :w  outro f°3'zn 3 sobre  3 	 , xampu 
uu LïO e ma:S z •   

  

a 	

'Lj 	

-‘  1 Trã 	`—'1‘7"1 

  

     

     

comentário paressia Marna -- 
— Olha o Salman  Raslicia 

	

Apesar do absurdo,  olhe 	. 	_a 
era o Salman  Rushdie  mas -aura rei ire 

urna  barraquinha de anurros recheati-o -, 
estande de livros  esotéricos, Salinas: 	aidie 
em pessoa ali no  Riocentrn.  E se acc ta. assas- 
se poderia esbarrar  em Scata 	am 
Manoel de Barros.  Ou ema 

A Bienal do Livro é um  momento  muito  par-
ticular no calendário  cultural ,r;arior5,  A  pada 
dois anos, o escritor —  este ser  qiaa trabalha 
isolado em escritórios doméstcos  que 
qüenta noites de autografo  pouco  c.oncorr
das, que luta para sobreviver  com o  despres-
tigiado direito autoral brasileiro —  é  alçado à 
categoria de popstar. Quem  vis-se  os olhares 
que seguiam Luis Fernando Ve.rlssimo no úl 
timo domingo no Riocentro teria uma amos-
tra do que deve acontecer quando._ Param_ 
José Maver resolve fazer comprais no ior, 
teshopping. 

O que acontece no Café Literário — o es-
paço nobre da programação cultural da Bie-
nal — é inacreditável, Aui. um rato de livros é 
capaz de ficar duas horas numa fila apenas 
para pegar uma senha que lhe garanta una  as-
sento num debate do qual  faça  parte iViaitena 
ou Zélia Gattai ou Claiço CaMSO,  E o  entusias-
MO com que cada escritor  é  recebido no pal-
quinho do Café não é muito dilerente daquele 
que acolhe um cantor do  ar  sialeaa aema 
apresentação no Canecão. -  ala- 
guem -trai ali para cantar _ 	ara_ .a sutro 
dia, Caetano Velos° deu una t' -t ais e saneou, a 
capela, "Elegia" paia uma 	ambeveciOa 

mas apenas para. 	a ter.  aonver- 
sar, ler poesias. expo- 	-lois 
--anos, o Rio descolara 	, 	s 	sa. 

Zii -aido. Suas  ;fias para  aucogi aios aão sempre 
as inaiores e, de  longe, as Mais  inimaiaas,  LM-
ando rielo  TieflOS ires gePações. 
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-ido yam , a atração principal da feira -é,  ai 
aan), quem quiser percorrer -again calma 

trtS pavilhões  gasta  tempo a,  lataimente, 
sentes  fome.  Pois não na um ao estande  de 
a0-atida  jue  iaiha a pena. O pastel, a bolinho 
le bacalhau.  churro,  a crepe, todo a ripo de 
..iiiiiisntação a venda msegue uma proeza: 
'ar a mesmo gosto. Pior;  gosto de  nada, 
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sucesso do Café Literário gerou filhotes. 
fá existe o Café ::0111 programa-
ção meio misteriosa, aparentemente fechado 
Para iniciados, mas que  esta  sempre lotado 
Tem  também  a 'arena  Jovem,  com  Claufe  Ra, 
drigues sie  Mesz.r.---;--deninônías  ?  estrelas, 
como Deborah _jollter, na berlinda. 

Os estantes das gaaricies ?ditoras são mui-
to bonitos; os das grandes livrarias,  também,  

mas..., nada que você não encontre na Saraiva 
ou na Livraria da Travessa mais próxima. Por 
isso é preciso descobrir aqueles que trazem 
livros  que a gente só encontra mesmo a cada 
dois anos. No gênero, meu estande predileto é 
a da editora do Senado Federal, Ali a gente en-
contra abras raras como 'Capítulos da Histó-
ria Colonial", de Capistrano de Abreu, ou "O 
Rio -de Janeiro no tempo dos vice-reis", de 
Luis Edmundo. Saí de lá com um. exemplar no-
vinho  de  'C  Rio de Janeiro como é", de C. Sch.- 
lienthorst, da coleção O Brasil Visto por Es-
trangeiros Feliz da vida_ 
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Chega de Bienal e voltemos à fita-banana. 
"A verdade pode estar na caspa e não no xam-
pu" é ou não é o verso mais inusitado da mú-
sica popular brasileira? Há quem julgue que 
não. Que imbatível mesmo foi o produzido 
por Johnny Mi em "Eu e a brisa"„ garantindo 
que "talvez, quem sabe, o inesperado faça 
uma surpresa", Bem, a surpresa provocada 
pelo inesperado é mesmo um clássico e, a 
-partir de hoje, o verso de Ali será considera-
do hors-coucom-,s 

Há quem se lembre de Cadinhos Brown em 
'_..eia-mtia inteira", gravada por Caetano Velo-
s() ;  em que o  01137ftlie é apresentado ao "der-
radeiro rá-liá-rá", Mas, convenhamos, um con-
curso de verso inusitado com a participação 
de  Carlinhos Brown... é covardia. Não tem pra 
mais ninguém. Carlinhos Brown passa a ser 
hors-concours também. 

Enfim, um leitor recuperou os versos ini-
ciais de "Coração de papel", o lê -fé -lê de Ser-
gio Reis, composto no tempo em que o cantor 
aertaneio ainda era da Jovem Guarda: "Se vo-
cê pensa que meu coração é de papei. Não 'vá. 
pensando pois não é." E. Tem chances. 

91ffliifflÉlin 

Tem gente pagando qualquer coisa para ler 
a que  dona  Rosângela Matheus escreveu no 
livro - -Je presença da Sala Vão da Bienal do Li-
vro.  Os  privilegiados que tiveram acesso a ele 
garantem que é uma peça literária digna de 
um laiautj 

'ar a esta coluna:aKexeo@oglobo.corn.br  

PoP ,  
aimiaa-audffl 

Salman Rushdie e araa iiedere, é verjade, 
iVialtena corre o  TiSCO 	ser ,:ietia a Masa 
oatia desta bienal.  Qualquer 	arist-a- 
mo  tende  a  beça.  Scfata  
que  chega ao Riocenrisa 	• 	•  riia=a 
,OU  menos 	acontecar 	on  sair  a sia 
tentasse  uma  carreira 	r 
faz,  mais SUCeSSO  as !ta 	riasao do guie 


